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Curitiba — (Da Sucursal) A 
votação inexpressiva de Leonel 
Brizola em Curitiba — 105 mil 
467 votos — e os modestos 616 
mil 127 votos em todo o Estado 
contra os 1 milhão, 738 mil e 065 
de Fernando Collor de Mello vem 
provocando estragos considerá-
veis no PDT paranaense. 
Desconsolados, os líderes do par-
tido e principalmente os militan-
tes, querem por que querem ex-
purgar aqueles que consideram 
os verdadeiros culpados pelo re-
tumbante fracasso de Brizola no 
Paraná. -  Afinal, o candidato do 
PDT à presidência contava com o 
chamado Efeito Sul para suplan-
tar a votação nacional de Luiz 
Inácio , Lula da Silva. A esmaga-
dora vitória no Rio Grande do 
Sul e o primeiro lugar também 
em Santa Catarina tropeçou nos 
minguados votos do Paraná, on-
de Brizola estacionou nos 14,4 
poi- cento da votação contra 'os 
1,1 milhão de votos esperados. 
Agora a bateria de críticas se vol- 

ta para os dois principais acusa-, 
'dos da derrota de Leonel Brizola 
no Paraná: os prefeitos Jaime 
Lerner (Curitiba) é Antônio. Beli-
nati (Lofidrina) os dois maiores 
colégios eleitorais do Estado. "A 
idéia não é prcurar culpados, 
mas é claro -que se eis prefeitos ti-
vessem participado mais ativa-
mente na campanha o preconcei-
to contra Brizola no Paraná po-
deria ser revertido", dispara João 
Bosco Vidal, do diretório nacio-
nal e da executiva estadual do 
PDT. O deputado estadual Paulo 
Furiatti (PDT/PR) também não 
esconde sua decepção com .os 
dois prefeitos "faltou um traba-
lho com a militância" . 

O fraco desempenho de Leonel_ 
Brizola no Paraná também p'ro-
voca significativas alterações no 
quadro sucessório em 1990. Jai-
me Lerner, a, quem Brizola em 
seu último comício em Cúritiba, 
no dia ,12 de novembro, lançou 
oficialmente candidato à suces-
são de Alvaro Dias, está agora no 
centro dos bombardeios. 


